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Resumo 

 

Cordia L. (Cordiaceae) é um gênero pantropical que possui 250 espécies, com 

aproximadamente 100 delas ocorrendo na América do Sul, dentre as quais, várias 

possuem propriedades farmacológicas, medicinais e alimentícias. Nessa dissertação, é 

apresentado o primeiro estudo para o gênero enfocando as áreas de endemismos, vieses 

de amostragem e os status de conservação das espécies de Cordia, objetivando responder 

às seguintes perguntas: quais as áreas de endemismos?; quais os vieses de amostragem, 

riqueza e centros de coleta para o gênero ?; quais os status de conservação das suas 

espécies e se elas se encontram dentro de alguma área protegida. Para responder a essas 

perguntas, compilamos um banco de dados com aproximadamente 18 mil registros 

tratados de forma automatizada e manualmente verificada. Em seguida, adotamos 

diversas metodologias e como resultados, descobrimos que a maioria das áreas de 

endemismos estão concentradas no Planalto das Guianas ou escudo das Guianas (Guiana, 

Suriname, Guiana Francesa e Venezuela), norte da Colômbia e Oeste do Equador. Já no 

que concerne aos vieses de amostragem e os centros de coletas e de riqueza, reportamos 

aqui que o Brasil é o mais diversificado taxonomicamente e o mais bem coletado 

enquanto que Argentina, Chile e Uruguai são os países menos coletados e o viés amostral 

para o gênero está concentrado em estradas. Os status de conservação das espécies de 

Cordia se enquadraram no critério B, com 49 delas quase ameaçadas (NT), 16 pouco 

preocupantes (LC), 15 como em perigo, 6 como vulnerável (VU) e 1 como criticamente 

ameaçada (CR). Em contraste com esses resultados, 87% das espécies encontram-se em 

algum tipo de área protegida. Com base nos nossos resultados, recomendamos que 

estudos como este sejam aplicados aos demais gêneros e famílias da ordem Boraginales. 

Palavras-chave: Boraginales, conservação, distribuição geográfica, padrões 

biogeográficos, vieses de coleta. 

 

 

 

 

 

 



Abstract 

 

Cordia L. (Cordiaceae) is a pantropical genus comprising 250 species, with 

approximately 100 species in South America. Several of its representatives exhibit 

pharmacological, medicinal, and culinary properties. This dissertation presents the initial 

study focusing on the genus, emphasizing its areas of endemism, sampling biases, and 

conservation statuses of its species, aiming to address the following questions: What are 

the areas of endemism? What are the sampling biases, richness, and collection centers for 

the genus? What are the conservation statuses of its species, and are they located within 

any protected areas? To address these questions, we compiled a database of 

approximately 18,000 records treated through automated and manually verified methods. 

Subsequently, we adopted various methodologies and found that the majority of 

endemism areas are concentrated in the Guiana Shield (Guyana, Suriname, French 

Guiana, and Venezuela), northern Colombia, and western Ecuador. Regarding sampling 

biases, collection centers, and richness, our findings indicate that the Brazil is the most 

taxonomically diverse and well-collected while Argentina, Chile, and Uruguay are the 

least sampled countries, with sampling bias for the genus concentrated along roads.The 

conservation status of Cordia species falls under Criterion B, with 49 species classified 

as near threatened (NT), 16 as least concern (LC), 15 as endangered, 6 as vulnerable 

(VU), and 1 as critically endangered (CR). In contrast to these results, 87% of the species 

are found within some type of protected area. Based on our findings, we recommend that 

studies like this be applied to other genera within the Boraginales order. 

Keywords: Biogeographical patterns, Boraginales, collection biases conservation, 

geographical distribution. 
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FUNDAMENTAÇÃO TÉORICA 
 

Diversidade taxonômica de Cordia L. (Cordiaceae) na América do Sul 

 

      Cordia L. (Cordiaceae, Boraginales) possui distribuição tropical e subtropical 

(MILLER, 2001, 2013) e reúne aproximadamente 300 espécies, das quais 100 atualmente 

encontram-se registradas na América do Sul (TARODA, 1987; GUIMARÃES, 2016; 

MELO, 2021). Suas representantes são predominantemente arbóreas, incluindo arbustos 

e subarbustos e, no âmbito do conhecimento sobre a sua diversidade taxonômica foi 

abordado em vários estudos (MILLER, 2001; STAPF, 2020; PEDRO-SILVA, 2021) e 

fitoquímicos (JASIEM, 2016; PRABU, 2019; RAINA, 2022), sendo amplamente 

pesquisado, especialmente, por possuir compostos bioativos de interesse da indústria 

farmacêutica e recentemente, também foi abordada a sua anatomia floral com ênfase às 

implicações evolutivas (HEIGL, 2020; PÄTZOLD, 2023). Apesar do conjunto de 

informações até então reunidas para Cordia, estudos abordando a biogeografia e a 

conservação do gênero são praticamente inexistentes. 

Do ponto de vista taxonômico, Cordia é um gênero de delimitação complexa reconhecida 

caracterizado por possuir hábito arbóreo, arbustivo ou subarbustivo, cálice cilíndrico, 

flores brancas, amarelas a alaranjadas, estames epipétalos e presença de disco nectarífero 

na base do ovário (MILLER, 2001). No que concerne à sua classificação infragenérica, 

está dividido em seis seções: Cordia sect. Cordia L., C. sect. Gerascanthus (P. Browne) 

G. Don, C. sect. Rhabdocalyx A.DC., C. sect. Pilicordia A.DC., C. sect. Superbiflorae 

Taroda e C. sect. Myxa Endl. (STAPF, 2007, MILLER, 2013). 

 

Importância dos herbários em pesquisas sobre biodiversidade 

 

      Há vários séculos, os herbários têm o papel de guardiões da biodiversidade vegetal 

(BEBBER, 2010). Essas estruturas de pesquisa são amplamente usadas para estudos 

taxonômicos, e nos tempos atuais têm se destacado por constituírem uma importante 

ferramenta para desvendar padrões de biodiversidade em larga escala (DAVIS, 2023), 

principalmente, no antropoceno (MEINEKE, 2019). Especialmente em um cenário no 
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qual o planeta observa o declínio mais contundente da biodiversidade, necessitando de 

respostas rápidas para mitigar questões de cunho conservacionista, contribuindo em 

diversas áreas da Botânica (HEDRICK, 2020) como a biogeografia (HARRIS et al., 

2023), conservação (NUALART, 2017), fenologia (WILLIS et al., 2017), mudanças 

climáticas (DENNEY, 2020) e sistemática (WEN et al., 2015).  

      As informações que auxiliam essas áreas são facilmente obtidas a partir de bases de 

dados, principalmente, no GBIF - Global Biodiversity Information Facility (TELENIUS, 

2011) e SpeciesLink (CANHOS et al., 2022). 

 

 

Importância da detecção de vieses de amostragem e lacunas de coletas 

 

      Abordar as lacunas de coletas é essencial para uma interpretação o mais aproximado 

possível da biodiversidade vegetal através de dados armazenados em repositórios de 

coleções naturais. Nesse contexto, determinar as lacunas de coleta pode ser útil para 

minimizar os déficits Wallaceanos (distribuição) e Lineanos (descoberta de espécies) de 

vários grupos de plantas em regiões ricas como os neotrópicos (ZIZKA, 2021). No 

entanto, essas informações são inexistentes para a grande maioria dos gêneros de 

fanerógamos como é, por exemplo, o caso de Cordia (Cordiaceae). 

 

 

Importância da detecção de status de conservação 

 

      Com o declínio da biodiversidade vegetal provocado, principalmente, pelas intensas 

atividades humanas alterando habitats, a avaliação periódica da conservação baseada nos 

critérios da IUCN (União Internacional para a Conservação da Natureza) é uma prática 

importante. Nessa perspectiva, nos últimos anos foram propostas metodologias (DAUBY, 

2017; ZIZKA, 2021) que auxiliam pesquisadores a avaliar gêneros ou famílias inteiras 

com base nas diretrizes da IUCN; detectando as categorias e reportando os resultados para 

priorização da conservação desses táxons.  

      Isto significa dizer, que, a extinção de uma espécie implica além da perda de riqueza 

bem como a perda de história evolutiva (HEARD, 2000), de serviços ecossistêmicos 

(DEE, 2019), compostos bioativos e de espécies utilizadas na alimentação humana.  
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Resumo 

Áreas de endemismos são cruciais para biogeografia histórica e conservação, 

constituindo-se relevantes para a conservação da biodiversidade e entendimento 

da evolução e processos de formação de uma biota. Nesse estudo, abordamos 

o gênero Cordia L. (Cordiaceae), que apresenta distribuição pantropical e cerca 

de 300 espécies com várias delas apresentando propriedades farmacológicas e 

usos na medicina tradicional. Pretendemos responder à seguinte pergunta: quais 

as áreas de endemismo de Cordia na América do Sul? e para responder essa 

questão, compilamos 17975 registros associados aos bancos de dados GBIF 

(Global Biodiversity Information Facility) e SpeciesLink. Utilizamos o Pacote R 

CoordinateCleaner para detectar registros duplicados, coordenadas trocadas e 

pontos no oceano. Em seguida, realizamos uma verificação manual dos registros 

e usamos o programa NVDM/NDM para detectar as áreas de endemismo com 

tamanhos de célula de 0.75º x 0.75º, 1º x 1º, 2º x 2º e 3º x 3º. Como resultados, 

verificamos que a célula de 0.75º x 0.75º não foi eficiente na recuperação de 

áreas de endemismo. Para a área de 1º x 1º recuperamos apenas uma área de 

endemismo enquanto que a célula de 2º x 2º foi a mais eficiente em recuperar 

essas áreas recuperando três áreas e com o tamanho de célula de 3º x 3º 

recuperamos duas áreas. A maioria das áreas de endemismos estão 

concentradas no Planalto das Guianas ou escudo das Guianas (Guiana, 

Venezuela e Guiana Francesa), norte da Colômbia e Oeste do Equador. Aqui, 

pela primeira vez foram identificadas áreas de endemismo para o gênero Cordia 

na América do Sul, sendo identificadas quatro áreas de endemismo associadas 

a altitudes elevadas como o escudo das Guianas. A formação dessas áreas de 

endemismo provavelmente está associada à especiação alopátrica, tendo as 

montanhas como barreira, provocando o isolamento geográfico de populações e 

a formação de rápidas radiações.  

Palavras-chave: América do Sul, Barreira geográfica, especiação alopátrica. 
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Introdução 

 

Áreas de endemismos são cruciais para biogeografia histórica e conservação, 

sendo consideradas unidades padrão em biogeografia e, portanto, fundamentais 

para a preservação da biodiversidade, conservação e entendimento da evolução 

e dos processos de formação de uma biota (Harold & Mooi, 1994, Platnick, 1991, 

Da Silva, 2011). A distribuição no espaço de espécies endêmicas não é aleatória, 

é determinada por diversos fatores, que podem ser agrupados em ecológicos 

(clima, altitude, umidade) e históricos (vicariância, especiação). (Szumik, 2002). 

Segundo Da Silva (2011), espécies que compõem as áreas de endemismos são 

únicas por ocorrerem restritamente nas localidades onde se especiaram, 

expandiram ou retraíram. 

O gênero Cordia L. (Cordiaceae) possui distribuição pantropical contendo 

espécies ao redor do globo com um dos principais centros de riqueza e 

diversidade concentrado na América do Sul (Miller, 2001; Gottschling & Miller, 

2007). Suas espécies apresentam propriedades medicinais e farmacológicas 

(Matias et al, 2015), mas informações que concernem à biogeografia do gênero 

não estão disponiveis como, por exemplo, as áreas de endemismo. 

Taxonomicamente, Cordia é um gênero de delimitação complexa reconhecida 

por possuir hábito arbóreo, arbustivo ou subarbustivo, cálice cilíndrico, flores 

brancas, amarelas e alaranjadas, estames epipétalos e presença de disco 

nectarífero na base do ovário. (Miller, 2001). No que concerne à sua classificação 

infragenérica, encontra-se dividido em seis seções: Cordia sect. Cordia L., C. 

sect. Gerascanthus (P. Browne) G. Don, C. sect. Rhabdocalyx A.DC., C. sect. 

Pilicordia A.DC., C. sect. SuperbifloraeTaroda e C. sect. Myxa Endl. (Stapf, 2007, 

Miller, 2013) 

Considerando a ausência de informações sobre as áreas de endemismo para 

Cordia, nosso estudo teve por objetivo detectar as áreas de endemismo desse 

gênero na América do Sul. 
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Material e métodos 

Compilamos 17975 registros de Cordia para a América do Sul através de 

consultas às bases de dados SpeciesLink (https://specieslink.net/) e GBIF - 

Global Biodiversity Information Facility (https://www.gbif.org/). Os bancos de 

dados foram concatenados e o pacote R Coordinatecleaner (Zizka, 2019) foi 

usado para detectar registros duplicados, coordenadas trocadas e pontos no 

oceano. Em seguida, foi feita a verificação manual para garantir a identidade dos 

registros. A nomenclatura foi verificada através de consultas à plataforma do 

Plants Of The World (POWO, 2023). 

Para a análise no NVDM/NDM, o banco de dados foi convertido em um arquivo 

com extensão. xyd no GeX (https://gex.mfuhlendorf.com/). 

Para a detecção das áreas de endemismo, usamos o critério de otimalidade 

avaliando a congruência entre a distribuição de espécies através do método 

NVDM/NDM (Szumik et al., 2002; Szumik; Goloboff, 2004) a partir de quadriculas 

de 0,75º x 0,75º, 1º x 1º, 2º x 2º e 3º x 3º. Os quatro tamanhos de escalas foram 

usados para mensurar a robustez das áreas de endemismos. Avaliamos a 

distribuição das espécies em quatro escalas espaciais 0.75º x 0.75º, 1º x 1º, 2º 

x 2º e 3º x 3º e utilizamos todo o banco de dados contendo 98 espécies. 

 

Resultados 

Não conseguimos recuperar nenhuma área com 0.75º x 0.75º. Os tamanhos de 

células de 1º x 1º (Figura 1), 2º x 2º (Figura 2) e 3º x 3º (Figura 3) foram mais 

eficientes em recuperar áreas de endemismo para as espécies de Cordia na 

América do Sul. 

Foram recuperadas apenas áreas que apresentavam espécies endêmicas 

(Cordia allartii, C. fanchoniae, C. fulva, C. gentryi, C. guacharaca, C. koemarie, 

C. laevifrons, C. protracta e C. umbellifera. (Tabela 1). 
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Com o tamanho de célula de 1º x 1º recuperamos uma área no escudo das 

Guianas (Guiana, Venezuela e Guiana Francesa) enquanto que com o tamanho 

de célula de 2º x 2º recuperamos 3 áreas no escudo das Guianas, norte da 

Colômbia e Oeste do Equador e no tamanho de célula 3º x 3º recuperamos o 

escudo das Guianas e a Venezuela. 

A maioria das áreas de endemismo estão concentradas no Planalto das Guianas 

ou escudo das Guianas (Guiana, Venezuela e Guiana Francesa), norte da 

Colômbia e Oeste do Equador. De acordo com as informações contidas nas 

etiquetas dos espécimes, as espécies foram encontradas de 1500-2000 m em 

regiões montanhosas.  

Tabela 1: Tamanho de célula, quantidade de áreas de endemismo e espécies que suportam as 

áreas 

Tamanho da célula (grid) Quantidade de 

áreas de 

endemismo 

Espécies endêmicas (Score) 

0.75º x 0.75º 0 - 

1º x 1º 1 Cordia fanchoniae (0.318750) 

Cordia laevifrons (0.662829) 

2º x 2º 3 Cordia fulva (0.879310) 

Cordia koemarie (0.678571) 

Cordia protracta (0. 40875) 

Cordia gentryi (0.359874) 

Cordia laevifrons (0.448276) 

3º x 3º 2 Cordia fanchonieae 

(0.761719) 

Cordia fulva (0.867839) 

Cordia koemarie (0.708333) 

Cordia laevifrons (0.868490) 

Cordia umbellífera (0.35896) 

Cordia guacharaca (0.40000) 

Cordia allartii (0.900000) 
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Discussão 

Pela primeira vez foram identificadas áreas de endemismo para o gênero Cordia 

(Cordiaceae) na América do Sul. Identificamos quatro áreas de endemismos 

associadas às áreas de altitude elevada como o escudo das Guianas. Essas 

áreas foram suportadas por nove espécies endêmicas, as quais pela sua 

distribuição exclusiva e restrita podem ser consideradas espécies raras 

(microendêmicas). 

A formação dessas áreas de endemismo provavelmente está associada à 

especiação alopátrica, tendo as montanhas como barreira, provocando o 

isolamento geográfico de populações (Hughes et al, 2015) e, com isso, também 

podendo levar a rápidas radiações evolutivas, aumentando a diversidade 

taxonômica (Schwery et al, 2015). 

De acordo com os resultados encontrados por Pedro-Silva & Melo (2023), as 

espécies que formaram as áreas de endemismo encontram-se enquadradas 

predominantemente na categoria EN (Em perigo) da IUCN. Essa congruência de 

informações pode apoiar a criação de áreas protegidas, com as espécies Cordia 

koemariae e C. umbellifera em categoria de ameaça e fora de áreas protegidas. 

 

Conclusões 

Pela primeira vez reportamos aqui as áreas de endemismo para Cordia 

(Cordiaceae) na América do Sul, constituindo informações importantes para 

formular hipóteses biogeográficas e apoiar ações de conservação para o gênero 

nessa região. Com base nos nossos resultados, recomendamos a criação de 

áreas protegidas onde as espécies Cordia koemarie e C. umbellifera estejam 

incluídas e reforçamos, que, esse tipo de abordagem é necessário para os 

demais grupos da ordem Boraginales devido à grande utilização (econômica, 

farmacológica e até ecológica) das suas espécies. Nesse contexto, o 

conhecimento das áreas de endemismo poderá contribuir para o manejo e 

conservação das suas espécies e das áreas onde elas ocorrem. 
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Figuras e Legendas 
 

 

Figura 1 Áreas de endemismo recuperadas com tamanho de célula (grid) de 1º x 1º 
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Figura 2 Áreas de endemismo recuperadas com tamanho de célula (grid) de 2º x 2º 

 

 
 

Figura 3 Áreas de endemismo recuperadas com tamanho de célula (grid) de 3º x 3º 
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Vieses de amostragem e lacunas de coleta em Cordia 
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Resumo 

Cordia L. (Cordiaceae) é um gênero taxonomicamente muito diversificado na 

América do Sul, reunindo aproximadamente 100 espécies e como a maioria dos 

grupos de plantas neotropicais possui lacunas de coleta e vieses de amostragem 

que podem limitar o conhecimento sobre ele em diferentes aspectos; afetando a 

qualidade e a predição dos dados. Nesse contexto, temos o objetivo de 

responder duas perguntas: (1) quais os centros de coleta e riqueza das espécies 

de Cordia na América do Sul?; (2) quais são os vieses de amostragem para o 

gênero nessa região? Para responder essas perguntas, compilamos um banco 

de dados revisado que totalizou 17975 ocorrências. Utilizamos o pacote R 

SpeciesgeocodeR para analisar a densidade de coletas e a riqueza e o pacote 

R Sampbias para detectar os vieses de amostragem. Como resultados, 

verificamos, que, o ponto mais coletado inclui 498 registros de ocorrências e a 

riqueza varia de 1 a 49 espécies, sendo o ponto mais coletado e o mais rico, o 

Estado do Mato Grosso (Brasil), seguido do Peru, Venezuela e a costa brasileira. 

A Amazônia é a região menos coletada e os impulsionadores do viés amostral 

constituem as estradas, cidades e rios. Haja vista que esse tipo de estudo é 

importante para direcionar a realização de abordagens enfocando aspectos 

ecológicos, evolutivos e conservacionistas, os dados obtidos também 

contribuirão para a redução de déficits Wallaceanos e Linneanos. 

Palavras-chave: Boraginales, Déficit Linneano, Déficit Wallaceano 
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1. Introdução 

 

Cordia L. (Cordiaceae, Boraginales) reúne aproximadamente 300 espécies, das 

quais 100 encontram-se representadas na América do Sul (Miller, 2001). Assim 

como o observado para a maioria dos gêneros de plantas neotropicais, Cordia 

possui lacunas de coleta e vieses de amostragem. Nesse contexto, Vargas 

(2023) destaca, que, essa condição limita o adequado conhecimento e diminui a 

capacidade de predição e a qualidade dos dados para esses grupos 

taxonômicos.  

Hugues (2021) observa, que, o conhecimento sobre a biodiversidade é baseado 

em observações de espécimes preservados armazenados em herbários e em 

museus de história natural e dependendo da região, situações socioeconômicas, 

corrupção, escolaridade e o histórico  de colonização, podem acontecer 

distorções de informações no tempo e no espaço (Zizka et al, 2021, Rydén et al, 

2020), do mesmo modo que a acessibilidade física, altitudes elevadas, terras 

particulares e insegurança também causam esses vieses (Zizka et al, 2021). 

Com o avanço da digitalização dos espécimes de herbários, as lacunas e os 

vieses no conhecimento da biodiversidade na era da “big data” é uma questão 

crucial em estudos de biogeografia e de conservação. Entretanto, coletas não 

aleatórias podem provocar diversos tipos de deficiências nos dados disponíveis 

em repositórios on-line levando, por exemplos, aos déficits wallaceanos 

(Geográfico), linneanos (Descrição de espécies) e darwinianos (informações 

evolutivas) (Hortal et al, 2015, Daru et al, 2018, Meineke et al, 2021). 

Nesses cenários, a América do Sul emerge como um continente apresentando 

alta riqueza e endemismos de plantas aspectos, que, associados à sua extensão 

e características particulares representa um dos mais mau documentados do 

planeta (Ulloa-Ulloa et al, 2017, Daru et al, 2023). 

Nessa perspectiva, detectar áreas subamostradas e os respectivos vieses de 

amostragem constituem ferramentas essenciais para melhorar a acurácia dos 

dados como, por exemplo, no que se refere ao gênero Cordia (Cordiaceae), para 

que haja uma compreensão do real estado de conhecimento das suas espécies 

no continente sul-americano e, também, para propor novas áreas de coletas.  
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Para alcançarmos os objetivos traçados, este trabalho teve por objetivos 

respondermos duas questões principais: (1) quais os centros de coleta e de 

riqueza das espécies de Cordia na América do Sul?; (2) quais os seus vieses de 

amostragem nessa região? 

 

2.  Material e métodos 

 

2.1 Amostragem  
 

Compilamos 17975 registros para o gênero Cordia na América do Sul (Figura 1) 

através das bases de dados SpeciesLink (https://specieslink.net/) e GBIF - 

Global Biodiversity Information Facility (https://www.gbif.org/). Os bancos de 

dados foram concatenados e o pacote R CoordinateCleaner (Zizka et al, 2019) 

foi usado para detectar registros duplicados, coordenadas trocadas e pontos no 

oceano. Em seguida, foi feita a verificação manual para garantir a identidade dos 

registros. A verificação da nomenclatura baseou-se em consultas à plataforma 

do Plants Of The World (POWO). 

 

2.2 Analise de riqueza, densidade de ocorrências e vieses de amostragem 
 
Para calcular a riqueza de espécies e a densidade de registros utilizamos o 

SpeciesgeoCodeR (Töpel et al, 2017) com a resolução de 1º. 

 

Para detectar os vieses de amostragem, adotamos o Sampbias (Zizka et al, 

2021). Este pacote do R utiliza a cadeia de Markov Monte Carlo (MCMC) 

(Inferência bayesiana) com 100.000 gerações e 20% de “burn-in” para a 

confecção do modelo a partir da função calculate_bias enquanto que o 

mapeamento dos vieses foi executado a partir da função proj_bias. Para a 

confecção do modelo foi usado um “default gazetteer” 
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3. Resultados 

 

3.1 Densidade de ocorrências e riqueza de espécies  

Para as espécies de Cordia (Cordiaceae), o ponto mais coletado reuniu 498 

ocorrências e a riqueza variou de 1-49 espécies, sendo o país mais coletado e o 

mais rico, o Brasil, seguido do Peru, Venezuela e a costa brasileira é 

consistentemente coletada (Figura 2). Em contraste, Argentina, Chile e Uruguai 

são os países que possuem menos coletas (Figuras 3 e 4). Entretanto, o 

continente sul-americano é, de forma geral, ainda pouco amostrado para Cordia, 

com poucas localidades densamente amostradas. A Amazônia representa a 

região menos coletada para o gênero, seguindo uma tendência apresentada 

para vários grupos taxonômicos neotropicais nessa região. 

 

3.2 Vieses de amostragem 

 

Os resultados dos vieses de amostragem estimaram que seus principais 

impulsionadores constituem as estradas, seguidas de cidades densamente 

povoadas e rios, representando os principais fatores de viés para as espécies 

sul-americanas de Cordia (Figura 4). O mapeamento indica o forte viés exercido 

pelas estradas, seguido de cidades na amostragem de suas espécies (Figura 5). 

 

4. Discussão 

 

Detectou-se, que, o gênero Cordia possui lacunas espaciais e vieses de 

amostragem, principalmente, influenciadas pelas estradas e cidades, locais com 

acessibilidade facilitada por essas infraestruturas logísticas. Essas tendências 

de coleta são compreensíveis haja vista, que, tanto para Cordia como para 

outros grupos taxonômicos de plantas as coletas foram feitas com o intuito 

taxonômico e florístico (Daru et al, 2018, Zizka et al, 2021), realizadas de forma 

não aleatória e, portanto, provocando tais vieses para esses grupos, aspecto que 

de acordo com Meyer (2016) restringe o conhecimento da ecologia, evolução e 

conservação. 
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Apesar dos endemismos e de representar o segundo domínio fitogeográfico mais 

rico em número de espécies na América do Sul, a Amazônia ainda é uma região 

pouco amostrada no que se refere às representantes de Cordia. Nesse contexto, 

Stropp et al (2020) observam, que, tal característica provavelmente está 

associada à extensão e à dificuldade de acesso nessa região natural do planeta, 

negligenciando as coletas e, portanto, representando um dos impedimentos para 

o conhecimento da sua diversidade taxonômica na América do Sul. 

Por outro lado, países como Argentina, Chile e Uruguai, possuem menos coletas 

para as espécies de Cordia; provavelmente por características socioeconômicas, 

que impedem o investimento em ciência para a execução de trabalho de campo 

e ou a subdigitalização de pequenos herbários nesses países. Nesse contexto, 

Marsico et al. (2020) observam, que, pequenos herbários podem contribuir com 

o aumento do número de espécies, na diminuição de lacunas e também com a 

descoberta de espécies raras e ou novas espécies.  

Um estudo recentemente publicado por Vargas et al. (2023), avalia a efetividade 

de trabalho de campo e a curadoria das coleções para preencher lacunas de 

dados de biodiversidade. Os autores verificaram, que, a curadoria das coleções 

se mostrou mais eficiente ao recuperar informações taxonômicas e geográficas.  

Isso significa dizer, que, investir nessa direção bem como na realização de 

revisões taxonômicas será fundamental para alcançarmos um panorama mais 

realista e menos enviesado da diversidade e riqueza de espécies; contribuindo 

para a diminuição de déficits Wallaceanos e Linneanos do gênero Cordia. Além 

de aprimorar a curadoria de dados para melhorar a quantidade e a qualidade de 

dados, utilizar observações humanas (Ciência cidadã) poderá ampliar a 

completude dos dados, como observado para Cactaceae por Calvente et al 

(2023). 

 

5. Conclusões 
 

Nesse estudo, avaliamos as lacunas de coleta e os vieses de amostragem para 

o gênero Cordia (Cordiaceae) na América do Sul, onde fornecemos informações 
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importantes para estudos futuros de modo a ampliar a densidade de registros 

em regiões subamostradas e diminuir os déficits Wallaceanos e Linneanos. 

Nessa perspectiva, apresentamos direcionamentos para a melhoria da qualidade 

dos dados para o desenvolvimento de pesquisas ecológicas, evolutivas e de 

conservação. Com base nos resultados obtidos, recomendamos a realização de 

coletas para Cordia em toda a América do Sul para que esse gênero seja melhor 

representado nos acervos dos herbários, aumentando o número de coletas de 

espécies com pouca representatividade. 
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Destaques 

 

• O Brasil é o país mais diversificado taxonomicamente e o melhor coletado 

para o gênero Cordia (Cordiaceae) na América do Sul; 

• Argentina, Chile e Uruguai são os países menos coletados para Cordia; 

• O viés amostral para o gênero está concentrado em estradas; 

• Propomos o investimento em curadoria de dados para ampliar o 

conhecimento da representatividade e distribuição geográfica das 

espécies de Cordia no continente sul-americano. 
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Figura 2: Densidade de coletas de Cordia L. (Cordiaceae) na América do Sul 
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Figura 3: Riqueza das espécies de Cordia L. (Cordiaceae) na América do Sul 
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Figura 4: Vieses de amostragem das espécies de Cordia L. (Cordiaceae) na América do Su 

 
 

Figura 5: Taxas estimadas de amostragem das espécies de Cordia L. (Cordiaceae) na América 
do Sul 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

Nessa dissertação abordamos as áreas de endemismos, vieses de amostragem 

e status de conservação das espécies de Cordia L. (Cordiaceae) na América do 

Sul, fornecendo informações que até então eram inexistentes para o gênero 

como um todo e, especialmente, para a região estudada. Para alcançar as 

questões propostas utilizamos metodologias diversas, cumprindo todos os 

objetivos almejados. Descobrimos os vieses de amostragem e centros de coleta 

e riqueza taxonômica, e no que se refere à conservação, um relevante percentual 

das espécies de Cordia está enquadrado em categorias de ameaça, e a maioria 

delas quase ameaçadas. Paradoxalmente, a maioria das espécies possuem 

algum grau de proteção, e no que concerne à biogeografia, encontramos áreas 

de endemismos que detêm espécies ameaçadas que podem suscitar a criação 

de áreas protegidas. Reforçamos, que, essas informações precisam ser 

ampliadas para os demais grupos da ordem Boraginales em diferentes escalas. 

 

 

 

 

 




